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			Apresentação

			Bem ao gosto de Voltaire, A Princesa de Babilônia é uma história que se desenvolve no oriente. História de amor e aventura, rica de divertidas hipérboles e de impensáveis ocorrências, misturando realidade com o imaginário popular. Na realidade, o contexto histórico oriental é um simples pretexto de Voltaire para escrever um pouco da história da Europa de seu tempo, relembrando, segundo seus interesses do momento, tempos passados. Não somente isso, mas traça ainda perfis de comportamentos de povos europeus, de atitudes de políticos, cientistas, literatos e eclesiásticos, embora quase todos eles camuflados sob nomes e designativos diversos. A ironia e o sarcasmo têm cadeira cativa nos escritos de Voltaire. Neste não é diferente, embora no final da obra parta para o ataque direto contra seus adversários, a quem chama de inimigos, declinando seus nomes.

			Ainda que essa história de amor e aventura trate de temas evidentes, como o amor, a paixão, a fidelidade, a traição, a inveja, o ódio, a vingança, sentimentos vividos por seus personagens centrais, Amazan e Formosante, o autor cria um fato pelo qual Formosante corre o mundo à procura do fugitivo Amazan, que, depois, passa a correr desenfreadamente em busca de sua bem-amada. Nessas andanças de um atrás do outro, Voltaire ora põe na boca desses personagens ideias e pensamentos que pretende desenvolver, ora se substitui a eles para tecer considerações sobre diferentes temas, como a justiça, a guerra, a morte e a ressurreição, a origem do mundo e dos seres vivos, o fanatismo religioso, a inquisição, a liberdade, sistemas de governo, a proteção dos animais, a ridicularização da caça, da sociedade frívola e ignorante etc. Todos assuntos caros aos homens esclarecidos da época e que Voltaire sabe explorar muito bem, mesclando irrealidade com realidade, fantasia com princípios filosóficos, transcendência com o realismo cruel de subserviência e escravidão.

			A Princesa de Babilônia é uma minúscula obra em extensão concreta, mas de imensa amplitude por sua profundidade na reflexão. A ser lida e relida, não somente por sua beleza literária, mas também pela maneira atraente como trata todos os temas abordados.

			Ciro Mioranza

		

	
		
			 Capítulo I

			O velho Belus, rei de Babilônia, se julgava o primeiro homem do mundo, pois todos os seus cortesãos lhe diziam isso, e os seus historiógrafos o provavam a ele. O que poderia desculpar nele esse ridículo é que, com efeito, seus predecessores haviam construído Babilônia mais de trinta mil anos antes, mas ele a havia embelezado. Sabe-se que seu palácio e seu parque, situados a algumas parasangas(1) de Babilônia, se estendiam entre os rios Eufrates e Tigre, que banhavam essas margens encantadas. Sua vasta residência, de três mil passos de fachada, se elevava até as nuvens. A plataforma era cercada de uma balaustrada de mármore branco de cinquenta pés de altura que sustentava as estátuas colossais de todos os reis e de todos os grandes homens do Império. Essa plataforma, composta de duas linhas de tijolos cobertos por uma espessa camada de chumbo de uma extremidade a outra, continha terra de doze pés de espessura e sobre essa terra havia plantado florestas de oliveiras, laranjeiras, limoeiros, palmeiras, cravos, coqueiros e canelas, que formavam alamedas impenetráveis aos raios do sol.

			As águas do Eufrates, elevadas por bombas em cem colunas ocas, chegavam até esses jardins para encher vastos tanques de mármore e, caindo em seguida por outros canais, iam formar no parque cascatas de seis mil pés de extensão e cem mil jatos de água, cuja altura mal podia ser percebida: voltavam em seguida para o Eufrates, de onde haviam partido.

			Os jardins de Semíramis, que espantaram a Ásia vários séculos depois, não passavam de uma fraca imitação dessas antigas maravilhas; de fato, na época de Semíramis, tudo começava a degenerar entre os homens e as mulheres.

			Mas o que havia de mais admirável em Babilônia, o que eclipsava todo o resto, era a filha única do rei, chamada Formosante. Foi segundo seus retratos e suas estátuas que, séculos depois, Praxíteles esculpiu sua Afrodite e aquela que foi chamada a Vênus das belas nádegas. Que diferença, ó céus, do original para as cópias! Por isso Belus era mais orgulhoso de sua filha que de seu reino. Ela tinha 18 anos; precisava de um esposo digno dela; mas onde encontrá-lo? Um antigo oráculo havia ordenado que Formosante só poderia pertencer àquele que retesasse o arco de Nemrod. Esse Nemrod, o grande caçador diante de Deus, havia deixado um arco de sete pés babilônicos de altura, de madeira de ébano mais dura que o ferro do monte Cáucaso que é trabalhado nas forjas de Derbente; e nenhum mortal, depois de Nemrod, havia conseguido distender esse arco maravilhoso.

			Diziam ainda que o braço que conseguisse distender esse arco haveria de matar o leão mais terrível e mais perigoso que fosse solto no circo de Babilônia. Não era tudo: aquele que tivesse retesado o arco, o vencedor do leão devia vencer a todos os seus rivais; mas devia ter, sobretudo, muita inteligência, devia ser o mais magnífico dos homens, o mais virtuoso, e devia possuir a coisa mais rara que existisse no universo inteiro.

			Apresentaram-se três reis que se atreveram a disputar Formosante: o faraó do Egito, o xá das Índias e o grande cã dos citas(2). Belus marcou o dia e o local do combate, situado na extremidade de seu parque, no vasto espaço limitado pela confluência das águas dos rios Eufrates e Tigre. Ergueram em torno da praça de combate um anfiteatro de mármore que podia conter quinhentos mil espectadores. Em frente do anfiteatro, ficava o trono do rei, que devia comparecer com Formosante, acompanhada de toda a corte; à direita e à esquerda, entre o trono e o anfiteatro, estavam outros tronos e outros assentos para os três reis e para todos os outros soberanos que tivessem a curiosidade de vir assistir àquela augusta cerimônia.

			O rei do Egito foi o primeiro a chegar, montado no boi Ápis e carregando nas mãos o sistre(3) de Ísis. Vinha seguido de dois mil sacerdotes vestidos de túnicas de linho mais brancas que a neve, de dois mil eunucos, de dois mil mágicos e de dois mil guerreiros.

			O rei das Índias chegou logo depois, num carro puxado por doze elefantes. Tinha um séquito ainda mais numeroso e mais brilhante que aquele do faraó do Egito.

			O último a aparecer foi o rei dos citas. Não trazia consigo senão guerreiros escolhidos, armados de arcos e flechas. Sua montaria era um tigre soberbo que havia domado e que era tão alto como os mais belos cavalos da Pérsia. O porte desse monarca, imponente e majestoso, eclipsava aquele de seus rivais; seus braços nus, tão musculosos quanto brancos, pareciam já estar retesando o arco de Nemrod.

			Os três príncipes se prosternaram primeiro diante de Belus e de Formosante. O rei do Egito ofereceu à princesa os dois mais belos crocodilos do Nilo, dois hipopótamos, duas zebras, dois ratos do Egito e duas múmias, com os livros do grande Hermes, que ele julgava que era o que havia de mais raro sobre a terra.

			O rei das Índias lhe ofereceu cem elefantes que carregavam cada um uma torre de madeira dourada e colocou a seus pés o Veidam, escrito pela mão do próprio Xaca.

			O rei dos citas, que não sabia ler nem escrever, apresentou cem cavalos de batalha, cobertos de mantos de peles de raposas negras.

			A princesa baixou os olhos diante de seus pretendentes e inclinou-se com uma graça tão modesta quanto nobre.

			Belus mandou acompanhar os três monarcas até seus tronos que lhes estavam reservados.

			– Quem me dera ter três filhas – disse a ele – e eu hoje deixaria seis pessoas felizes.

			Em seguida mandou tirar a sorte para ver quem primeiro tentaria retesar o arco de Nemrod. Puseram num capacete de ouro os nomes dos três pretendentes. Aquele do rei do Egito saiu em primeiro lugar; em seguida, apareceu aquele do rei das Índias. O rei cita, olhando o arco e seus rivais, não se queixou de ser o terceiro.

			Enquanto eram preparadas essas brilhantes provas, vinte mil pajens e vinte mil moças distribuíam, sem criar confusão, refrescos aos espectadores entre as fileiras de assentos. Todos concordavam que os deuses só haviam instituído os reis para que dessem festas todos os dias, contanto que fossem variadas; que a vida é demasiado curta para que a empreguemos de outra forma; que os processos, as intrigas, a guerra, as disputas dos sacerdotes, que consomem a vida humana, são coisas absurdas e horríveis; que o homem nasceu para a alegria; que não amaria apaixonada e continuamente os prazeres se não tivesse sido formado para eles; que a essência da natureza humana é de alegrar-se e todo o resto é loucura. Essa excelente moral nunca foi desmentida senão pelos fatos.

			Quando iam começar essas provas que deveriam decidir o destino de Formosante, um jovem desconhecido se apresentou na barreira, montado num unicórnio, acompanhado de seu escudeiro em igual montaria, e trazendo pousado sobre o punho um grande pássaro. Os guardas ficaram surpresos ao ver nesses trajes e nessa montaria uma figura humana que tinha um ar de divindade. Era, como foi dito depois, o rosto de Adônis sobre o corpo de Hércules; era a majestade unida à graça. Suas sobrancelhas negras e seus longos cabelos loiros, mescla de beleza desconhecida em Babilônia, encantaram a assembleia; todo o anfiteatro se levantou para contemplá-lo melhor; todas as mulheres da corte fixaram nele olhares de surpresa. A própria Formosante, que sempre baixava os olhos, ergueu-os e corou; os três reis empalideceram; todos os espectadores, comparando Formosante com o desconhecido, exclamavam: “Não há no mundo senão esse jovem que seja tão belo como a princesa”.

			Os porteiros, tomados de surpresa, lhe perguntaram se era rei. O estrangeiro respondeu que não tinha essa honra, mas que viera de muito longe por curiosidade, para ver se havia reis que fossem dignos de Formosante. Acompanharam-no até a primeira fila do anfiteatro, a ele, seu escudeiro, seus dois unicórnios e seu pássaro. O jovem se inclinou profundamente em cumprimento a Belus, à sua filha, aos três reis e a toda a assembleia. Depois tomou seu lugar, enrubescendo. Seus dois unicórnios se deitaram a seus pés, o pássaro pousou em seu ombro, e seu criado, que carregava um pequeno saco, sentou ao lado dele.

			As provas começaram. Retiraram de seu estojo de ouro o arco de Nemrod. O grande mestre de cerimônias, seguido de cinquenta pajens e precedido de vinte trombetas, o apresentou ao rei do Egito, que o mandou benzer por seus sacerdotes; e, tendo-o colocado sobre a cabeça do boi Ápis, não duvidou mais de que haveria de colher essa primeira vitória. Desce ao centro da arena, experimenta o arco, esgota suas forças, faz contorções que provocam o riso do anfiteatro e que levam até mesmo Formosante a sorrir.

			Aproxima-se dele seu grande sacerdote e lhe diz:

			– Que Vossa Majestade renuncie a essa honra vã, que não é mais que as dos músculos e nervos; haverá de triunfar no resto. Haverá de vencer o leão, porquanto Vossa Majestade tem o sabre de Osíris. A princesa de Babilônia deve pertencer ao príncipe que tem mais inteligência, e Vossa Majestade já decifrou enigmas. Ela deve desposar o mais virtuoso, e Vossa Majestade o é, porque foi educado pelos sacerdotes do Egito. O mais generoso deve vencer, e Vossa Majestade lhe presenteou os dois mais belos 
crocodilos e os dois mais belos ratos que havia no Delta. Vossa Majestade possui o boi Ápis e os livros de Hermes, que são a coisa mais rara do universo. Ninguém pode disputar Formosante com Vossa Majestade.

			– Tens razão – disse o rei do Egito e voltou para seu trono.

			Puseram o arco nas mãos do rei das Índias. Ficou com bolhas por quinze dias e se consolou achando que o rei dos citas não seria mais feliz que ele.

			O cita manejou o arco por sua vez. Juntava a habilidade à força: o arco pareceu adquirir alguma elasticidade em suas mãos; conseguiu dobrá-lo um pouco, mas de modo algum retesá-lo. O anfiteatro, a quem o bom aspecto desse príncipe inspirava inclinações favoráveis, lamentou seu pouco sucesso e julgou que a bela princesa jamais se casaria.

			Então o jovem desconhecido desceu de um salto na arena e, dirigindo-se ao rei dos citas, lhe disse:

			– Não se surpreenda Vossa Majestade por não ter tido pleno sucesso. Esses arcos de ébano são fabricados em meu país; só há um determinado modo de manejá-los. Tem muito mais mérito em tê-lo feito dobrar do que eu possa ter em retesá-lo.

			Em seguida tomou uma flecha, ajustou-a na corda, retesou o arco de Nemrod e fez voar a flecha muito além das barreiras. Um milhão de mãos aplaudiu esse prodígio. Babilônia reboou em aclamações, e todas as mulheres diziam: “Que felicidade que um moço tão belo tenha tanta força!”

			Em seguida tirou do bolso uma pequena lâmina de marfim, escreveu nela com um estilete de ouro, prendeu a lâmina de marfim ao arco e apresentou tudo à princesa com uma graça que encantava a todos os assistentes. Depois foi modestamente sentar em seu lugar, entre seu pássaro e seu escudeiro. Babilônia inteira estava tomada pela surpresa; os três reis estavam confusos, e o desconhecido não parecia perceber isso.

			Formosante ficou ainda mais surpresa ao ler na lâmina de marfim presa ao arco estes versos em bela linguagem caldaica:

			O arco de Nemrod é aquele da guerra; 

			Mas o arco do amor é aquele da felicidade; 

			Está contigo. Por ti esse deus vencedor

			Se tornou o senhor da terra.

			Três gloriosos reis, três rivais hoje 

			Ousam pretender a honra de te agradar.

			Não sei qual deles teu coração há de preferir, 

			Mas o universo terá ciúmes dele.

			Esse pequeno madrigal não incomodou a princesa. Foi criticado por alguns senhores da antiga corte que disseram que outrora, nos bons tempos, teriam comparado Belus ao sol e Formosante à lua, seu pescoço a uma torre, e seu peito a um alqueire de trigo. Disseram que o estrangeiro não tinha imaginação e que se afastava das regras da verdadeira poesia; mas todas as senhoras acharam os versos muito graciosos. Elas se maravilharam que um homem que manejava tão bem um arco tivesse tanto talento. 
A dama de honra da princesa lhe disse:

			– Senhora, aí estão realmente talentos totalmente perdidos. De que vai servir a esse jovem seu espírito e o arco de Belus?

			– Há de servir para que o admirem – respondeu a princesa.

			– Ah! – disse a dama de honra entre os dentes – mais um madrigal, e ele poderia ser realmente amado.

			Belus, no entanto, depois de consultar seus magos, declarou, visto que nenhum dos três reis conseguira manejar o arco de Nemrod, que nem por isso sua filha deveria deixar de casar-se, e que ela haveria de pertencer àquele que conseguisse abater o grande leão que vinha sendo tratado expressamente para isso no recinto especial para seus animais.

			O rei do Egito, que havia sido educado com toda a sabedoria de seu país, achou que era verdadeiramente ridículo expor um rei às feras para o casar. Confessava que a posse de Formosante era um grande prêmio, mas considerava que, se o leão o dilacerasse, jamais poderia desposar essa bela babilônia. O rei das Índias foi do mesmo parecer do egípcio; os dois concluíram que o rei de Babilônia estava zombando deles; que era preciso mandar vir os exércitos para puni-lo; que tinham muitos súditos que se sentiriam muito honrados em morrer a serviço de seus senhores, sem que isso custasse um fio de cabelo sequer a suas cabeças sagradas; que destronariam facilmente o rei de Babilônia e que em seguida tirariam à sorte a bela Formosante.

			Feito esse acordo, os dois reis despacharam, cada um para seu país, uma ordem expressa para reunir um exército de trezentos mil homens, a fim de raptar Formosante.

			Entretanto, o rei dos citas desceu sozinho até a arena, de cimitarra em punho. Não estava perdidamente apaixonado pelos encantos de Formosante; até esse momento a glória havia sido sua única paixão; ela o havia levado até Babilônia. Queria mostrar que, se os reis da Índia e do Egito eram bastante prudentes para não se comprometer com leões, ele era bastante corajoso para não desdenhar esse combate e que repararia a honra do diadema. Sua rara coragem não lhe permitiu nem sequer que se servisse de seu tigre. Avança sozinho, levemente armado, com um capacete de aço guarnecido de ouro, ornado de três caudas de cavalo brancas como a neve.

			Soltam contra ele o maior leão que jamais se criou nas montanhas do Anti-Líbano. Suas terríveis garras pareciam capazes de dilacerar os três reis ao mesmo tempo, e sua vasta goela capaz de devorá-los. Seus horrendos rugidos faziam reboar o anfiteatro. Os dois altivos campeões se precipitam um contra o outro em corrida veloz. O corajoso cita mergulha a espada na garganta do leão, mas a ponta, encontrando um desses espessos dentes que nada pode atravessar, se quebra em estilhaços, e o monstro das florestas, furioso com seu ferimento, já fincava suas unhas sangrentas nos flancos do monarca.

			O jovem desconhecido, tocado com o perigo de tão bravo príncipe, se lança na arena mais rápido que um relâmpago; corta a cabeça do leão com a mesma destreza que vimos depois, em nossos carrosséis, jovens cavaleiros hábeis decepar cabeças de mouros ou cortar argolas.

			Depois, tirando uma pequena caixa, apresenta-a ao rei cita, dizendo:

			– Vossa Majestade encontrará nesta caixinha o verdadeiro bálsamo que cresce em meu país. Seus gloriosos ferimentos ficarão curados num instante. Só o acaso o impediu de triunfar contra o leão; nem por isso sua coragem é menos admirável.

			O rei cita, mais sensível ao reconhecimento que ao ciúme, agradeceu a seu salvador e, depois de tê-lo abraçado efusivamente, retirou-se para seus aposentos, a fim de aplicar o bálsamo em seus ferimentos.

			O desconhecido entregou a cabeça do leão a seu criado; esse, depois de lavá-la na grande fonte que estava embaixo do anfiteatro e de fazer escorrer todo o sangue, tirou um ferro de seu pequeno saco, arrancou os quarenta dentes do leão e colocou no lugar deles quarenta diamantes de igual tamanho.

			Seu senhor, com sua habitual modéstia, voltou para seu lugar; entregou a cabeça do leão a seu pássaro e lhe disse:

			– Belo pássaro, vai depositar aos pés de Formosante esta singela homenagem.

			O pássaro voa, segurando com uma de suas garras o terrível troféu; apresenta-o à princesa, abaixando humildemente o pescoço e prostrando-se diante dela. Os quarenta brilhantes deslumbraram todos os olhos. Ainda não se conhecia essa magnificência na soberba Babilônia: a esmeralda, o topázio, a safira e o piropo ainda eram considerados como os mais preciosos ornamentos. Belus e toda a corte estavam tomados de admiração. O pássaro que oferecia esse presente os surpreendeu mais ainda. Era do porte de uma águia, mas seus olhos eram tão meigos e tão ternos quanto os da águia são altivos e ameaçadores. Seu bico era cor-de-rosa e parecia ter algo da linda boca de Formosante. Seu pescoço reunia todas as cores do arco-íris, mais vivas e brilhantes, porém. O ouro, em mil nuances, brilhava em sua plumagem. Suas patas pareciam uma mistura de prata e púrpura; e a cauda dos belos pássaros que foram atrelados depois à carruagem de Juno não tinham comparação com a sua.

			A atenção, a curiosidade, o espanto, o êxtase de toda a corte se dividiam entre os quarenta diamantes e o pássaro. Ele havia pousado na balaustrada, entre Belus e sua filha Formosante; ela o elogiava, o acariciava e o beijava. Ele parecia receber suas carícias com um prazer misturado com respeito. Quando a princesa lhe dava beijos, o pássaro os devolvia e a olhava em seguida com olhos enternecidos. Recebia dela biscoitos e pistaches que agarrava com sua pata purpúrea e argêntea e levava ao bico com inexprimível graça.

			Belus, que havia analisado os diamantes com atenção, julgava que uma de suas províncias mal daria para pagar um presente tão rico. Ordenou que preparassem para o desconhecido presentes mais magníficos ainda daqueles que estavam destinados aos três monarcas.

			– Esse jovem – dizia consigo mesmo – é sem dúvida o filho do rei da China, ou dessa parte do mundo que se chama Europa, de que ouvi falar, ou da África, que é, segundo dizem, vizinha do reino do Egito.

			Mandou imediatamente seu escudeiro-mor cumprimentar o desconhecido e lhe perguntar se era soberano de um desses impérios e por que, possuindo tão espantosos tesouros, tinha vindo apenas com um criado e com um pequeno saco.
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